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Recentemente, o Estadão publicou matéria divulgando que o índice de mortalidade 
perinatal foi reduzido em 25% em todo o Estado desde o ano 2000 até 2009. Hoje, 
São Paulo e Santa Catarina mantêm os menores índices de mortalidade perina-
tal no país. A matéria menciona que os pediatras passaram por treinamento em 

Reanimação Neonatal, que é uma clássica atividade de Educação Continuada da Sociedade 
Brasileira de Pediatria e de suas filiadas. Nesse período, foram treinados, pela Sociedade de 
Pediatria de São Paulo, 14.430 médicos e profissionais da saúde que atuam em salas de parto 
no Estado de São Paulo. A matéria finaliza referindo que “esse é um exemplo que deve ser 
seguido em todos os setores dos serviços de saúde”.
	 Não restam dúvidas que os pediatras reunidos de forma orgânica em sua sociedade 
contribuem para um melhor futuro das gerações, contribuem com o aprimoramento da 
cidadania e com a autodeterminação saudável de seus componentes.
	 Prezados colegas, precisamos aproveitar tal grandeza que luta em prol de nossos cida-
dãos em crescimento e desenvolvimento, para agir na recuperação de nossa própria grande-
za enquanto corpo de especialistas com alta complexidade de ações profissionais. A Pueri-
cultura é procedimento de alta complexidade. Todos devem se convencer disso. Para tanto, 
é necessária a participação de todos nos movimentos que estão 
planejados e delineados com esse objetivo. Sei que dá trabalho 
participar de movimentos de categoria, às vezes dá desânimo, 
mas não há outro jeito de protesto visível, de sensibilizar a opi-
nião pública e de colocar em cheque os gestores e a ganância 
dos pagadores de serviços dos médicos.
	 Parabéns, pediatras e... em frente. 

Clóvis Francisco Constantino
Presidente

E-mail: pediatria@spsp.org.br
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►Pediatria em 
movimento
Leia sobre a paralisação 
dos médicos e novo artigo 
de Bioética. Página 3.

►Eventos
e notícias
O que aconteceu e 
o que vai acontecer. 
Páginas 5, 6 e 7.

►Atualização 
rápida
Síndrome da 
alienação parental. 
Página 8.

Fone: 3284-0308 - 3284-9809
pediatria@spsp.org.br.
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Portal da SPSP 
tem novo visual

O portal da SPSP na internet pas-
sou por mudanças no seu visual, 

com o objetivo de tornar a navegação 
mais ágil e sua aparência mais leve e 
bonita. O portal oferece aos associa-
dos: cursos virtuais; textos de atualiza-
ção científica; publicações da SPSP em 
versão eletrônica; notícias atualizadas 
sobre Pediatria; agenda de cursos; e in-
formações sobre ações da SPSP, entre 
outras coisas. Em 2010, o portal teve 
uma média de 23.616 acessos men-
sais. Acompanhe: www.spsp.org.br.
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Departamentos científicos

O cenário atual da Pediatria

Os Departamentos Científicos (DCs) da Sociedade de 
Pediatria de São Paulo têm a finalidade de assesso-
rar a Diretoria Executiva na educação continuada do 
associado, elaboração de normas técnicas ou docu-

mentos científicos e emissão de pareceres, quando solicitados. 
Atualmente, a SPSP possui 33 DCs contemplando a maioria 

das áreas de atuação do pediatra. Recentemente, foram criados 
três novos DCs que estão em plena atividade: Cuidados Paliati-
vos, Cuidados Domiciliares e Cuidados Hospitalares. A Diretoria 
dos DCs – constituída pelos colegas Sergio Sarrubbo, Ciro Ber-
toli e Rubens Feferbaum – é a ponte de comunicação entre os 
núcleos gerenciais dos DCs e a Diretoria Executiva da SPSP. Essa 
diretoria tem a missão de promover a organização administrativa 
dos Departamentos e o relacionamento com os DCs da Socie-

dade Brasileira de Pediatria. Também 
interage com a Diretoria de Cursos 
e Eventos, de Publicações e Defesa 
Profissional da SPSP. 

Importante lembrar ao associado 
que a  participação no Departamento Científico da sua área de 
atuação é essencial e muito bem-vinda. Os pré-requisitos e for-
mulários de inscrição estão no portal da SPSP (link Seja membro, 
em Departamentos Científicos, no menu à esquerda). Associado: a 
sua participação é fundamental no fortalecimento da SPSP!

Rubens Feferbaum
Formado pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto USP, professor livre docente em Pediatria pela 
FMUSP, especialista em Nutrologia pela SBP e Nutrição Parenteral Enteral pela SBNPE, vice-
presidente do Depto. de Nutrologia da SPSP, Diretor dos Deptartamentos Científicos da SPSP.
E-mail: diretoria@spsp.org.br

► conversa com o diretor

► conversa com o associado

Consultórios desativados, emergências superlotadas, pue-
ricultura feita, na maioria das vezes, pelos plantonistas. 
Nova forma de atuação que não cria vínculo com o pa-
ciente e a família, sem compromisso com o resultado final. 

Crianças atendidas por não pediatras. Consultas de Pediatria de até 
5 minutos. Pediatras descontentes, estressados, desestimulados e mal 
remunerados, sem qualidade de vida. Pediatras deixando de atender os 
convênios (SBP Notícias Fev, 2011).

Nada de novo em dizer do descontentamento geral dos pediatras. 
De acordo com a pesquisa feita no portal da nossa SPSP, há um des-
contentamento com a remuneração dos planos de assistência médica e 
de saúde suplementar. Por que os pediatras paulistas reclamam e nin-
guém toma uma atitude? Medo? Trabalham tanto que não têm tempo 
para pensar? Conformados? Falta de lideranças? Ainda nesta pesquisa, 
constata-se o desejo da maioria de participar de movimentos com o 
objetivo de obter melhores condições de trabalho em relação a empre-
sas operadoras e cooperativas. Por que nas reuniões aparecem menos 
de 20% dos pediatras?

Quantos colegas aceitam passivamente que sua especialidade é 
um sacerdócio e existe para consultar, servir, atender telefonemas e 
trabalhar nos finais de semana? Quantos têm noção exata de quanto 
recebem e quanto gastam para se manter? Quantos conferem o rece-

bimento das guias atendidas? Como os 
pediatras estão cuidando da sua saúde? 
Qual sua qualidade de vida?

Acompanhamos pelas publicações 
movimentos bem-sucedidos por todo o 
Brasil, com notável valorização do trabalho do pediatra. Fala-se que 
hoje a Pediatria é a especialidade que tem a consulta e os plantões 
melhores remunerados, mais valorizados na área médica. Por que no 
Estado de São Paulo muito pouco, ou quase nada, foi feito? Como 
podemos mudar este cenário?

O valor do pediatra é indiscutível e reconhecido no seio das famí-
lias ao longo da história de cada pessoa. Discutível é o momento que 
estamos vivendo! De um lado a família/criança/pediatra, do outro a 
operadora estipulando o valor dessa relação. Não podemos aceitar essa 
situação! Queridos colegas, fizemos a opção pela Pediatria por ser um 
trabalho digno e gratificante. Assumamos que juntos podemos mudar 
esse lamentável cenário!

João Batista Salomão Junior
Formado pela Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto. Mestre e Doutor pela FAMERP. Professor 
adjunto da FAMERP e chefe do Setor de Pneumologia Infantil do Hospital de Base da FAMERP. Mem-
bro do Departamento de Defesa Profissional e Departamento de Pneumologia da SPSP..
E-mail: jbtista@terra.com.br.
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ODepartamento de Bioética da SPSP recebeu a seguinte consulta: “É possível 
realizar procedimentos em crianças imediatamente depois de declarado seu 
óbito em sala de emergência ou UTI, sem a presença dos pais no momento, 
como, por exemplo, intubação ou punção intra-óssea, para fins de treina-

mento de residentes? É sempre necessário consentimento da família? Existe alguma nor-
ma a este respeito já publicada? Existe infração ética em tal procedimento?”

O Código de Ética Médica em vigor a partir de 2010 diz:
PREÂMBULO
I - O presente Código de Ética Médica contém as normas que devem ser seguidas pelos médicos 

no exercício de sua profissão, inclusive no exercício de atividades relativas ao ensino, à pesquisa 
e à administração de serviços de saúde, bem como no exercício de quaisquer outras atividades em que se 
utilize o conhecimento advindo do estudo da Medicina.

Capítulo XII – ENSINO E PESQUISA MÉDICA
É vedado ao médico: Art. 110. Praticar a Medicina, no exercício da docência, sem o consenti-

mento do paciente ou de seu representante legal, sem zelar por sua dignidade e privacidade ou 
discriminando aqueles que negarem o consentimento solicitado.

Tentar obter o consentimento da família para realizar tais procedimentos numa situa-
ção como essa é constrangedor tanto para a mesma, como para o médico e para a insti-
tuição. Isto já aponta sua impropriedade, senão um impedimento para sua execução, que 
depende não só da indispensável concordância da família, mas da atitude médica vigente.

Esta consulta traz outra questão: como ensinar e treinar médicos em manobras desse 
tipo, considerando a inexistência de centros de treinamento ou até de bonecos para este 
fim na maioria dos hospitais, até nos das escolas médicas e nos de ensino com credencia-
mento para residência médica do país?

O Departamento de Bioética da SPSP recomenda que todos os estabelecimentos de 
saúde que atendam urgências e emergências tenham centros de treinamento para este fim 
(reanimação neonatal, suporte de vida em pediatria, cardiologia, traumatologia etc.), ou 
façam parcerias com instituições que os têm, a fim de manter programas de atualização 
e reciclagem de todos os seus profissionais nesses procedimentos. Relator: Mário Roberto 
Hirschheimer.

Procedimentos 
pós-mortem
Departamento de Bioética da SPSP
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► pediatria em movimento

O Sindicato dos Médicos de São Paulo promoveu, em março, um debate entre representantes de instituições da saúde sobre a para-
lisação nacional dos médicos ao atendimento dos planos de saúde em 7 de abril. A discussão foi mediada pelo jornalista Roberto 

Souza e contou com a participação de Clóvis Francisco Constantino, presidente da SPSP; Cid Carvalhaes, presidente do Simesp; Renato 
Azevedo Junior, presidente eleito do Cremesp; e Thomas Patrício Schimdt Howard, diretor de defesa profissional da Associação Paulista 
de Medicina. No debate, Clóvis Francisco Constantino lembrou que a relação entre as operadoras de planos de saúde, seus associados e 
os médicos é totalmente assimétrica, e a desvantagem cai sobre os médicos e a população. “Os pacientes precisam saber que os médicos 
são cada vez mais mal remunerados uma vez que os reajustes dos valores das consultas não acontecem”, afirmou. Confira o debate na 
íntegra: http://www.simesp.org.br/imprensa.php?Ler-editoria;289.

Debate sobre a paralisação dos médicos

Esclarecimentos 
à imprensa

No dia 5 de abril, representan-
tes das três entidades médicas 

nacionais – Associação Médica Bra-
sileira (AMB), Conselho Federal de 
Medicina (CFM) e Federação Nacio-
nal dos Médicos (Fenam) – prestaram 
esclarecimentos à imprensa sobre a 
paralisação dos médicos de 7 de abril, 
sobre os motivos que levaram os mé-
dicos a organizar essa manifestação e 
também sobre as ações após a parali-
sação. Rubens Feferbaum, membro 
da Diretoria de Defesa Profissional 
e também diretor de Departamentos 
Científicos da Sociedade de Pediatria 
de São Paulo, esteve presente à coletiva 
representando o presidente da SPSP, 
Clóvis Francisco Constantino. Na co-
letiva, Feferbaum afirmou que a SPSP 
está alinhada com as entidades médi-
cas presentes no evento – AMB, CFM 
e Fenam – e que é muito importante 
que a população saiba que a Pediatria 
está sofrendo uma crise muito grande 
pela defasagem dos honorários médi-
cos. “O pediatra basicamente vive das 
consultas e foi amplamente divulgado 
aqui as dificuldades que o médico tem 
de manter um consultório aberto”, 
alertou Feferbaum.

Confira no portal da SPSP (www.
spsp.org.br) mais detalhes sobre a co-
letiva e os links para os portais das en-
tidades médicas que participaram do 
evento para a imprensa.



SPSP e seus 40 anos 
de história

ADiretoria Executiva da SPSP nomeou uma co-
missão para um objetivo especial: elaborar um 

livro com a história da Sociedade de Pediatria de 
São Paulo, que em outubro de 2010 completou 40 
anos de existência. A comissão é formada por quatro 
ex-presidentes da SPSP: José Hugo de Lins Pessoa 
(gestão 2007-2009), Cléa Rodrigues Leone (gestão 2004-2006), Mario Santoro Jr. 
(gestão 1992-1993) e Conceição Aparecida de Mattos Segre (gestão 1986-1987). 
A publicação deverá apresentar a história da SPSP relacionada com a história 
da Pediatria no Estado de São Paulo e o lançamento deverá ocorrer no Dia do 
Pediatra do próximo ano, ou seja, 27 de julho de 2012. No momento, a comis-
são prepara o projeto do livro e avalia um historiador que deverá reunir dados e 
entrevistas para resgatar os 40 anos de história da SPSP. 
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Atividades da Regional 
SPSP Ribeirão Preto

ARegional SPSP de Ribeirão Preto realizou, em fevereiro último, a reunião 
sobre “Programa de Atendimento Ambulatorial ao Paciente Asmático no Sistema Pú-
blico – diretrizes conceituais e práticas para sua implantação e sucesso”, no Anfiteatro 
da Unidade de Emergência do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto. A 

partir de março acontece o Curso Continuado de Pediatria, organizado em conjundo com o 
Centro de Estudos e Pesquisas Pediátricas do Departamento de Puericultura e Pediatria 
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - USP. “São reuniões mensais, no terceiro 
sábado de cada mês, abordanto temas de relevância na prática pediátrica”, disse Luiz An-
tonio Del Ciampo, diretor-presidente da Regional SPSP de Ribeirão Preto. Os cursos 
seguem até novembro. Confira alguns temas:

16 de abril – Marcha, postura, dores em membros na criança e adolescente: visão do ´´
ortopedista e do reumatologista;
18 de junho – Alergia na criança e adolescente: atualização;´´
20 de agosto – Lesões dermatológicas mais frequentes: diagnóstico diferencial, tra-´´
tamento;
17 de setembro – Distúrbios funcionais do TGI;´´
15 de outubro – Diagnóstico diferencial de febre prolongada;´´
19 de novembro – Distúrbios ginecológicos e obstétricos na criança e adolescente.´´
Nos dias 6 e 7 de maio, a Regional SPSP de Ribeirão Preto realizará a Jornada de Pe-

diatria Ambulatorial e Neonatologia, cujos detalhes estão sendo concluídos e em breve serão 
disponibilizados aos associados.

► regionais► regionais

Atividades em 
Jundiaí

ARegional SPSP de Jundiaí realiza, 
todos os anos, os Serões de Pediatria, 

organizados pela Regional em conjun-
to com o Departamento de Pediatria 
da Faculdade de Medicina de Jundiaí 
(FMJ). Confira o próximo encontro:

4/05 – O Impacto da Doença Pneu-´´
mocócica, com Luiza Helena Arlant 
Falleiros Carvalho (apoio Pfizer).
O serão é às 20 horas, no Anfiteatro 

da FMJ. Os temas para os próximos 
meses estão sendo definidos e logo es-
tarão disponíveis no portal da SPSP e 
também aqui neste boletim.

Nelson 
Nakamura

Faleceu em Piracicaba (SP), em 28 
de janeiro último, o pediatra Nel-

son Nakamura, aos 63 anos. Muito 
conhecido na cidade, era dotado de 
uma simpatia cativante e conheci-
mento médico diferenciado. Partici-
pava ativamente das entidades médi-
cas, tendo sido diretor-presidente da 
Regional SPSP de Piracicaba. 

ARegional SPSP do Grande ABC 
tem programadas as seguintes 

atividades:
30/04 – Adolescência e seus riscos ´´
(em parceria com o Depto. de Ado-
lescência da SPSP)
2/06 – Jornada de Cirurgia Pediátrica´´
A programação será disponibiliza-

da em breve no portal da SPSP.

Atividades 
no ABC



Ojornal O Estado de São Paulo publicou, na seção Opinião, matéria sobre o mais recente balanço 
da Secretaria da Saúde de São Paulo e da Fundação Seade sobre mortalidade perinatal. De 

acordo com o levantamento, o número de mortes de bebês recém-nascidos ou em gestação atingiu o 
menor índice da história no Estado de São Paulo. A matéria do Estadão cita que nos últimos dez anos, 
o índice de mortalidade perinatal caiu 25% em todo o Estado – em 2000, em cada grupo de mil nas-
cidos vivos ocorriam 18,5 mortes; já em 2009, o índice passou a 13,8. Com esses índices, São Paulo 
e Santa Catarina ocupam, atualmente, o primeiro lugar, com os menores índices de morte perinatal 
do Brasil. O Estadão menciona, ainda, que os pediatras da rede pública passaram por treinamentos 
de Reanimação Neonatal feitos em parceria com a Sociedade Brasileira de Pediatria. De acordo com 
Maria Fernanda Branco de Almeida e Ruth Guinsburg, coordenadoras do Programa de Reanimação 
Neonatal da SBP, de 2000 a 2009 foram treinados pelo Programa – pela Sociedade de Pediatria de 
São Paulo – 14.430 médicos e demais profissionais de saúde que atuam nas salas de parto do Estado 
de São Paulo. A coordenação do Programa é exercida na SPSP por Helenilce de Paula Fiod Costa e 
Claudia Tanuri desde 2007. Segundo o artigo publicado no Estadão, Giovanni Guido Cerri, secretário 
de Saúde, considerou corretas as políticas públicas de saúde adotadas em São Paulo e afirmou que o 
desafio agora é aprimorar o indicador, atendendo às carências regionais do Estado. A matéria termina 
afirmando que esse é um exemplo a ser seguido em todos os setores dos serviços de saúde. Veja a 
matéria completa aqui: http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20110226/not_imp684781,0.php.

Por meio de uma coletiva de imprensa (foto) foi divulga-
do, em 23 de fevereiro último, o livro Efeitos do álcool na 
gestante, no feto e no recém-nascido, coordenado por Con-
ceição Aparecida de Mattos Segre com a colaboração 

dos professores Hermann Grinfeld, Lygia Mendes dos Santos 
Börder, Maria dos Anjos Mesquita, Helenilce Paula Fiod Costa 
e Marcia de Freitas. A publicação é resultado de três anos de pes-
quisas e estudos do Grupo de Trabalho da SPSP sobre os efeitos 
do álcool na gestante, no feto e no recém-nascido, também sob a 
coordenação de Conceição Aparecida de Mattos Segre.

O jornal O 
Estado de São 
Paulo de 24 de 
fevereiro (à es-
querda) publi-
cou, no caderno 
Vida, matéria 
grande sobre o 
assunto, inclusi-

ve com chamada de capa. Além do Esta-
dão, outras grandes repercussões foram 
as matérias no programa SBT Brasil e 
no Jornal da Band, esta última com du-
ração de dois minutos e 25 segundos. 
Ambas foram ao ar no dia 23 de fevereiro. Para con-
ferir todos os veículos que publicaram matérias sobre o livro da 
SPSP e a questão dos efeitos do álcool na gestante, no feto e no 
recém-nascido, acesse o portal da SPSP (http://www.spsp.org.br/
spsp_2008/materias.asp?id_pagina=711&Sub_Secao=103).

O livro Efeitos do álcool na gestante, no feto e no recém-nascido está 
sendo distribuído gratuitamente aos associados da SPSP e está 
disponível no portal da SPSP. Agora, o objetivo é sensibilizar o 
Congresso Nacional pela aprovação de um projeto de lei que 
obrigue a inser-
ção de advertên-
cia sobre o perigo 
de ingestão de ál-
cool na gestação 
em todos os re-
cipientes de bebi-
das alcoólicas.
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Imprensa divulga livro da SPSP
► aconteceu

Mortalidade perinatal tem menor índice
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► vai acontecer► vai acontecer

Curso de Nutrologia 
em São Paulo

Será realizado nos dias 27 e 28 de maio, em São Paulo, o Curso de Aprimoramen-
to em Nutrologia Pediátrica (CANP), um projeto da Sociedade Brasileira de 
Pediatria que tem o objetivo de aprimorar, de maneira prática, conhecimentos 
na área de Nutrologia Pediátrica que poderão ser aplicados no consultório, nas 

unidades de saúde, na atenção básica. O curso tem duração de 16 horas e compreende 
estudo prévio ao curso (nutrição básica), aulas teóricas e discussão de casos clínicos e 
conta com apostilas próprias, baseadas nos manuais da SBP. Avaliação nutricinal, aleita-
mento materno, alimentação complementar, alimentação do pré-escolar, escolar e ado-
lescente, obesidade e síndrome metabólica, seguimento nutricional do recém-nascido 
pré-termo, deficiências de micronutrientes (ferro, zinco e vitamina A), desnutrição pri-
mária e secundária a doenças e alergia alimentar são os temas abordados. O CANP faz 
parte do Programa de Aprimoramento em Nutrologia Pediátrica (PANP), criado pela 
SBP visando auxiliar na prevenção e redução da prevalência de distúrbios nutricionais 
no Brasil. O programa, de abrangência nacional, é ligado à Diretoria de Cursos, Eventos 
e Promoções da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e tem a coordenação geral de 
Roseli Oselka Saccardo Sarni, membro do Departamento de Suporte Nutricional da 
SPSP.

O CANP acontece no Golden Tulip Paulista Plaza, em São Paulo. Confira mais 
detalhes sobre o curso no portal da SPSP. Inscrições: Meeting Eventos – (11) 3849-8263 
ou info@meetingeventos.com.br.

Novos encontros do projeto Café 
da Manhã com Professor estão 

programados. Confira abaixo:
16 de abril – Cardiologia•	
21 de maio – Dermatologia•	
18 de junho – Infectologia•	
20 de agosto – Neonatologia•	
19 de novembro – Gastro/Nutrição•	

No dia 19 de março aconteceu 
o primeiro encontro do ano, com o 
tema Como abordar crianças com infecções 
de repetição (foto). Realizada no anfi-
teatro da sede da SPSP (na capital de 
São Paulo), a reunião mensal contou 
com a presença de 35 pediatras e com 
apresentações de Magna Carneiro-
Sampaio, Marcos Tadeu Nolasco da 
Silva e Pérsio Roxo Jr., todos do De-
partamento de Alergia e Imunologia 
da SPSP. 

O projeto Café da Manhã com Pro-
fessor visa a atualização científica do 
pediatra, especialmente o colega que 
atua em consultórios, ambulatórios e 
unidades básicas de saúde. Os encon-
tros são mensais e acontecem na sede 
da SPSP aos sábados pela manhã, das 
8h30 às 12h00. Confira a programa-
ção das reuniões no portal da SPSP 
(www.spsp.org.br) e aproveite para 
fazer sua inscrição! Os encontros já 
programados têm o apoio da Nestlé 
Nutrition.

Café da manhã 
com professor

Acontece nos dias 17 a 20 de maio, no Expo 
Unimed Curitiba, em Curitiba (PR), o 

68º Curso Nestlé de Atualização em Pediatria. No 
site www.cnap2011.com.br está disponível o 
programa científico, mais detalhes sobre o 
curso e também a ficha de inscrição. Se pre-
ferir, fale com o representante Nestlé.

68º Curso Nestlé de atualização

Título de Especialista em Pediatria

As provas do concurso para obtenção do Título de Especialista em Pediatria (TEP) 
e Título de Especialista em Neonatologia (TEN) acontecem no dia 29 de maio 

das 9 às 13 horas, em local a ser determinado. O portal da SPSP (www.spsp.org.br) 
tem informações atualizadas a respeito das provas, bem como link para o edital e 
mais detalhes sobre o concurso. Acesse o portal e fique atento!



	 20 de agosto	 Neonatologia	 Neonatologia	 Anfiteatro da sede da SPSP (5º andar)	  *

	 21 de maio	 Dermatologia	 Dermatologia	 Anfiteatro da sede da SPSP (5º andar)	 1,5

	 Apoio	 20 e 21 de maio	 Hotel Renaissance	 XVIII Encontro Internacional de Neonatologia	 (11) 2176-7000 ramal 5667	     6,5
	 SPSP		  São Paulo, SP	 da Santa Casa de São Paulo	 www.santacasasp.org.br/neonatologia

Encontro de Atualização em Pediatria  Calendário de vacinação da criança: 
novos enfoques

16 e 17 de setembro de 2011
18 de junho de 2011

Campos do Jordão (SP)
Cidade charmosa com belíssima paisagem e delícias culinárias.

Informações: www.meetingeventos.com.br

Anfiteatro da sede da SPSP (5º andar)
Alameda Santos, 211 • São Paulo • SP

Informações: www.meetingeventos.com.br

	 Apoio	 16 a 20 de maio	 CAEPP ICr HC-FMUSP	 Projeto Gêmeos	 (11) 3069-8812 ou 3069-8814	     10
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.icr.usp.br/cursoscaepp

	 Apoio	 9 de abril	 Green Place Flat	 Curso de extensão em Neuropsicologia	 (11) 5573-0288 ou 5572-6235	      *
	 SPSP	 (1 sábado p/mês)	 São Paulo, SP		  www.neuroclin.com.br

	 Apoio	 29 e 30 de abril	 Medical Center	 I Jornada de Pediatria Ambulatorial	 (11) 5576-4717	     4,5
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.proex.unifesp.br

Cybergenética: Como Reconhecer a Doença de Pompe e a Mucopolissacaridose tipo I (MPS I)

Pediatra Informe-se • 7

Encontre seu curso ou evento
		  Data	 Local	 Evento	 Informações	 Pontos

Cursos com Apoio ou Realização SPSP/SBP =  Descontos para Sócios da SPSP/SBP

Reanimação Neonatal para Médicos e para Auxiliares
Contato: Aurélio (prn@spsp.org.br) • Datas e locais disponíveis no site da SPSP (www.spsp.org.br) *

2Curso
on-line

Curso PALS: 9 e 10 de abril, 2 e 3 de maio, 27 e 28 de junho, 10 e 11 de julho, 1 e 2 de agosto, 12 e 13 de setembro de 2011
Curso de Suporte Básico de Vida para Leigos: 11 de abril, 16 de maio, 19 de junho, 4 de julho, 22 de agosto de 2011
Informações/inscrições: Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio Libanês - (11) 3155-0900

*

2011
	 Apoio	 9 e 10 de abril	 Hotel Matsubara	 Repercussões da Prematuridade – Acompanhamento Ambulatorial	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	     6,5
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 Apoio	 13 e 14 de maio	 Hotel Royal Palm Plaza Resort	 INTERGASTRO 2011 – Projeto Interdisciplinar de Atualização	 (19) 3368-4100	      *
	 SPSP		  Campinas, SP	 em Aparelho Digestivo e Trauma	 www.intergastro.com.br

	 Apoio	 18 de maio	 Hospital Samaritano	 Curso de Educação Continuada em Pediatria	 (11) 3821-5871	      1
	 SPSP		  São Paulo, SP	 Acesso Venoso Central: Indicações x Complicações	 ana.seara@samaritano.com.br

Conferência das Universidades e da SPSP
Café da Manhã com o Professor

	 Data	 Tema	 Mesa-redonda	 Local	 Pontos

Café da Manhã com Professor • Realização SPSP • Informações: www.meetingeventos.com.br ou (11) 3849-8263

	 16 de abril	 Cardiologia	 O pediatra e seu paciente cardiopata	 Anfiteatro da sede da SPSP (5º andar)	 1,5

	 18 de junho	 Infectologia	 Calendário de vacinação da criança: novos enfoques	 Anfiteatro da sede da SPSP (5º andar)	  *

	 Realização	 27 e 28 de maio	 Golden Tulip Paulista Plaza	 Curso de Aprimoramento em Nutrologia Pediátrica (CANP)	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	      *
	 SPSP/SBP		  São Paulo, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 19 de novembro	 Gastroenterologia/Nutrição	 Gastroenterologia e Nutrição	 Anfiteatro da sede da SPSP (5º andar)	  *

	 Realização	 8 a 10	 São Paulo, SP	 4º Simpósio Internacional de Reanimação Neonatal	 (41) 3022-1247	       *
	 SPSP/SBP	 de setembro			   ekipe@ekipedeeventos.com.br

	 Realização	 16 e 17	 Orotour Garden Hotel	 Encontro de Atualização em Pediatria	 www.meetingeventos.com.br	       *
	 SPSP	 de setembro	 Campos do Jordão, SP		
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“ESTE EVENTO RECEBEU PATROCÍNIO DE EMPRESAS PRIVADAS, EM CONFORMIDADE COM A LEI Nº 11.265, DE 3 DE JANEIRO DE 2006.

Patrocínio

Alienação parental

Descrito em 1985, por R.Gardner(MD Universidade Colúmbia), a Síndrome 
de Alienação Parental (SAP) é um transtorno no qual um dos pais aliena a 
criança contra o outro genitor. Ocorre em situações de desavenças familiares 
ou divórcios, nas disputas de custódia. Considerada forma de abuso emo-

cional pelo Estatuto da Criança e Adolescente, traz consequências psíquicas importantes 
para a criança. 

Os principais sintomas da SAP são: campanha denegritória contra o genitor aliena-
do, desde que não corresponda à realidade; racionalizações fracas, frívolas e absurdas 
para essa depreciação; falta de ambivalência na criança, que repete de maneira mecânica 
o mesmo discurso de apoio incondicional ao genitor alienante nas situações de confli-
to; presença do fenômeno do “pensador independente”, no qual a criança sustenta que 
chegou àquela conclusão sozinha, negando qualquer programação do genitor alienante; 
ausência de culpa sobre a crueldade ou exploração do genitor alienado; presença de en-
cenações encomendadas em lugares públicos, extensão da animosidade aos familiares e 
amigos do genitor alienado.

A SAP não é considerada uma síndrome pelo DSM IV R e isso é comumente utili-
zado por advogados para desconsiderá-la nos tribunais. É comum que haja um intervalo 
razoável entre a descrição de uma síndrome e sua inclusão no DSM. Um dos critérios 
para essa inclusão é que haja um número considerável de publicações científicas a respei-
to, ainda insuficientes na SAP, com pouca literatura científica disponível até o momento.

Há correlação entre SAP e quadros psicopatológicos dos genitores: estruturas perver-
sas e psicoses boderlines. A criança  participa das cenas por estar presa a uma rede sintomá-
tica, responde de um lugar que lhe é dado pelos pais. Ela tem poucas condições subjetivas 
de sair dessa posição sozinha e faz o que os pais esperam dela. 

A criança sofrendo SAP pode apresentar: baixo rendimento escolar, insegurança, qua-
dros fóbicos e ansiosos. O pediatra pode ser envolvido por essas famílias, que costumam 
levar seus conflitos a vários cenários. Frente aos casos de SAP, é importante que o pediatra 
seja imparcial e evite relacionamento pessoal com o paciente envolvido. É comum o ge-
nitor alienante tentar agradar o profissional, visando apoio. Fique atento à elaboração de 
laudos e atestados, usados como provas processuais; apenas elabore um laudo após ouvir 
as duas partes e, em caso de dúvida, procure orientação ética do CRM. Explique aos pais as 
consequências negativas, para a criança; isso não é suficiente para contê-los, mas é dever do 
pediatra esclarecer. Procure escutar mais as famílias envolvidas durante as consultas, pois 
elas necessitam de uma relação de confiança e de escuta. Se possível, encaminhe o caso 
para um profissional especialista em conflitos familiares após uma relação de confiança 
estar estabelecida. Relatoras: Míriam Ribeiro de Faria Silveira e Renata de Lucca.

► atualização rápida

Departamento de Saúde Mental

Sociedade de Pediatria de São Paulo
Alameda Santos, 211 - 5º andar - conj. 511
01419-000 São Paulo, SP
Fone: 3284-0308 - 3284-9809
Site: www.spsp.org.br
E-mail: pediatria@spsp.org.br.
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Os agentes biológicos surgiram 
nos últimos 10 anos como uma 

opção eficaz para os pacientes com ar-
trite idiopática juvenil (AIJ) que não 
respondem ao metotrexato. Esses 
agentes bloqueiam especificamente 
alguns mediadores inflamatórios. Os 
inibidores do fator de necrose tumoral 
(TNF) são os anticorpos monoclonais 
quimérico (infliximabe) ou humani-
zado (adalimumabe), e o receptor 
solúvel para o TNF (etanercepte). O 
bloqueio do TNF leva à suscetibilida-
de a infecções como tuberculose e in-
fecções fúngicas. A triagem com teste 
tuberculínico (PPD) e o RX de tórax 
são mandatórios em todos os pacien-
tes. Além disso, os efeitos em longo 
prazo sobre predisposição a neoplasias 
ainda não são totalmente conhecidos. 
Esse fato, associado ao alto custo des-
tes agentes, deve ser levado em conta 
quando da indicação destes fármacos.  
Relatoras: Maria Teresa Terreri e Vir-
gínia Paes Ferriani.

Avanços 
terapêuticos 
em artrite 
idiopática juvenil
Departamento de Reumatologia

► atualização rápida


